
Preto Velho

Em geral espíritos sábios, são os verdadeiros psicólogos dos pobres, pois são espíritos sempre preparados para escutar, esclarecer e ajudar os que eles procuram, dentro da linha de preto velhos podemos qualificalos como: 

mirongueiros, 

feiticeiros, 

mandigueiros

e curandeiros. 

Mirongueiros: 

os que são ligados a simpatias, trabalhos para abrir caminhos etc. 

Feiticeiros: 

esses ainda estão em transição e temos que observá- los bem na Umbanda, pois ainda trabalham com feitiçaria atende caprichos 

das pessoas como amarrações etc. 

São chamados também de Quimbandeiros. 

Não podemos esquecer que a Umbanda não trabalha com Feitiços, Umbanda trabalha com Magia Branca. 

Curandeiros: 

são os que trabalham na linha de cura, com passes, garrafadas, pomadas, ungüentos, emplastos, rezas e novenas geralmente são os mais procurados. 

Obs: Quase todas as entidades que trabalham nesta linha são curandeiros e mirongueiros. 

Quanto aos feiticeiros, cabe ao dirigente doutriná-lo e ensiná-lo a trabalhar somente no desmanche de magias já que são mestres no que fazem, e com certeza serão ótimos trabalhadores como já o são. 

Ao contrário o que muitos pensam e divulgam, no seu cachimbo existe a mironga, pois a fumaça junto com o passe tem um efeito magístico formidável onde deslocam miasmas, parasitas espirituais, baixas magias pois tudo tem fundamento energético o fluido do médium (respiração fluido vital - ar que sai dos pulmões do médium sai com energia vital) comiserados com a energia preto velho (espírito sábio , que vem em forma simples , mas que muitos foram magos e conheciam muito bem a magia) que se mistura com a queima de ervas como o fumo que cientificamente é uma planta que de acordo com pesquisas absorvem mais energia solar do que qualquer outra transformam seu trabalho em um trabalho eficaz contra os espíritos do mal e baixa magia. 

É triste quando vejo isso ser questionado ou interpretado de forma ruim, pois na Umbanda existe magias e não podemos simplesmente esquecê-las porém respeitá-las sempre , as vezes leio em algum blogs espíritas ortodoxos colocando nossos queridos pretos velhos como espíritos atrasados pela sua ritualística por causa 

do fumo não levando em consideração a forma como trabalham. 

Bem... 

Que os Velhinhos de Umbanda olhe sempre por nós... 

Adorei as Almas! 

Salve os Pretos Velhos! 


As Águas na Umbanda

A água na Umbanda é um dos elementos naturais mais receptivos, com uma energia altamente atratora e condutora, ela é utilizada principalmente pelos Guias Espirituais nos momentos onde há a necessidade de realizar grande limpeza, purificação e energização de nosso corpo astral e de nossa casa, afinal existem cargas e energias negativas, que somente esse elemento natural é capaz de desfazer, limpar e equilibrar. 

ÁGUA DO MAR

Ótima para descarrego e para energização, batida contra as rochas e as areias da praia, vibra energia, por isso nunca se apanha água do mar quando o mesmo está sem ondas. 

A energia salina do mar “queima” as larvas e miasmas astrais, principalmente sob a vibração de Iemanjá. 

Podemos ir molhando os chakras à medida que vamos adentrando no mar, pedindo licença. 

No final, podemos dar um bom mergulho de cabeça, imaginando que estamos deixando todas as impurezas espirituais e recarregando nosso corpo de energias sutis. Ideal, se realizado em mar com ondas. Saudemos  Mamãe  Yemanjá e  todo  o  Povo  do  Mar. 

ÁGUA DA CACHOEIRA Com a mesma função do banho de mar, só que executado em águas doces. 

A queda d’água provoca um excelente “choque” 

em nosso corpo, restituindo as energias, ao mesmo tempo em que limpamos toda a nossa alma, é água batida nas pedras, nas quais vibra, crepita e nos livra de todas as impurezas. Ideal, se tomado em cachoeiras localizadas próximas de matas e sob o sol. Saudemos   Mamãe   Oxum   e   todo Povo   d’água. 


ÁGUA DOS RIOS E LAGOAS

Tem também grande propriedade curadora e equilibradora. 

Se o rio tiver pouco movimento, quase parado, assim como a lagoa ou mangue, essa água tem uma energia decantadora e curadora. 

Saudemos Nanã Buruquê. 

Se o rio for bem movimentado com corredeiras, a energia da água é energética, equilibradora e reparadora. Saudemos Mamãe Oxum. 

ÁGUA MINERAL

Água da pureza, do equilíbrio, da harmonização e da paz. Envolve

nossos chakras desobstruindo-os e equilibrando- os. 

Utilizada para a fixação de fluidos espirituais transmitido pelas Entidades de Luz. 

É uma água muito fácil de se encontrar, por isso aproveitem esse Axé. 

Saudemos Oxalá. 


ÁGUA DE POÇO

É excelente nos casos de doenças, tanto no corpo espiritual como no corpo astral, pois tem uma grande energia transmutadora. 

Essa água está em contato com a terra, que é o agente mais poderoso de regeneração física absorvendo a energia ruim da área afetada, colocando em seu lugar uma energia boa. 

A cura se processa graças a uma troca de energia devido a interação entre os componentes físico, químico e energético que a terra oferece. 

Saudemos Omulu e

também

Nanã. 

ÁGUA DA CHUVA

É altamente energética e purificadora. 

É a água que entrou em estado de vaporização e absorve toda a energia do ar, quando novamente entra em outro estado de mudança e retorna ao estado liquido, caindo do céu sobre a terra. 

Por isso, é utilizada justamente nos momentos em que precisamos de mudança. 

A água da chuva é benéfica e pura, porém, depois de cair no chão, torna-se pesada, pois atrai as vibrações negativas do local. sendo ótima também para banhos de descarrego e limpeza de ambientes, pois é ela que limpa as ruas e as encruzas carregando todas as vibrações dos trabalhos arriados nesses locais. Saudemos Iansã, dona do tempo e das tempestades. 

A vida do homem pode ser vivida repleta de saúde e prosperidade. 

A tranqüilidade precisa entrar em sua vida, pois, dependendo da forma como você irá conduzir a sua vida, irá determinar um número menor ou maior de acontecimentos dolorosos em seu caminho. 

O homem, por mais moléstias que o atinjam, é dotado de vitalidade, alegria e equilíbrio. 

Ser grato, aceitando as restrições que a matéria lhe impõe em determinados períodos de sua vida, deve ser analisado como um estágio a ser superado e não um bloqueio para os objetivos preestabelecidos. 

Dirija a sua vida na intenção de aceitar-se como é, e como está, neste momento. 

A luz que deus destina à você, através de seus anjos, pode ser um alívio confortante para torná-lo mais atencioso quanto ao seu próprio corpo. 

Esclareça consigo mesmo, o quanto a sua matéria é imprescindível em sua estrada. Analise o quanto pode ainda fazer e o quanto pode melhorá-la, para que ela possa atuar deacordo com a luz de seu espírito. 

Procure sempre lembrar-se do quanto a sua vida é bela e o quanto ela pode



ainda oferecer-lhe. Comungue com seu anjo e agradeça por ser cada dia mais lúcido e saudável, 

por mais deficiente que possa encontrar-se neste exato instante da vida. 

Ele o está amparando. Tenha certeza ! 

Uma jovem de Nova Orleans sentou-se uma vez ao meu lado no avião. Quando soube que eu me interessava pelo assunto dos abraços, contou-me que havia crescido numa família de costumes rigorosos, onde não existia o hábito de abraçar. 

Quase nunca nos tocávamos — afirmou ela. 

Por isso, quando comecei a sair com o meu namorado, nunca o abraçava. 

E ainda se priva dos abraços? 

Oh, não — disse ela rindo. 

Que a fez mudar? 

Uma bela tarde, ela passeava com o namorado por um pontão de madeira ao longo do Mississipi. Ele tinha trazido uma máquina fotográfica e sugeriu que fizessem umas poses juntos para tirarem umas fotos perto do rio. 

Montaram a máquina no passeio e depois desceram pelas rochas que levavam ao rio. Numa tentativa de se despachar para se pôr em posição a tempo, antes que a câmara disparasse, ela tropeçou e caiu, torcendo o pé. 

A câmara disparou e apanhou-a sentada nas pedras. 

Quando voltou para o passeio com Brad, sentia fortes dores no tornozelo. Tinha feito um entorse e teve de atravessar todo o pontão a coxear, com ele a ajudá-la em cada passo que dava. 

Ele tinha o seu braço à volta da minha cintura e as nossos quadris estavam pressionadas um contra o outro. Eu tinha o braço à volta do seu pescoço. 

Sentia tantas dores que nem pensava no que estava fazendo. De poucos em poucos metros, tínhamos de parar. E, de cada vez que parávamos, ficávamos ali ao sol, apoiados um no outro, quadril com quadril, lado a lado. 

As pessoas passavam e sorriam-nos. Viam em nós um 

casal de namorados a aproveitarem juntos um momento de paz. Mal eles sabiam como eu estava a sofrer. 

Quando alcançaram a Decatur Street para apanhar um táxi, tinha passado uma hora. 

—Durante aquela hora, eu aprendi algo sobre o abraço que não voltaria a esquecer. Descobri o prazer de estar em contacto com alguém que se ama, mesmo se for só num abraço de lado. 

Na verdade, quando paramos à frente do navio Natchez, pedimos a alguém que tirasse uma fotografia nossa assim. Ainda a tenho. Aparecemos com os braços à volta um do outro, naquele abraço de lado. 

Sempre que ele se quer lembrar do dia em que a nossa relação ficou séria, caminhamos abraçados de lado. É 

uma maneira engraçada de lembrar a forma como eu me libertei de uma infância de privação de abraços O Amor como Meio, Não como Fim

É hora de substituir o ideal romântico do amor que basta em si mesmo (por isso não dura) por uma relação que traga crescimento individual. 

Há algo de errado na forma como temos vivido nossas relações amorosas. Isso é fácil de ser constatado, pois temos sofrido muito por amor. Se o que anda bem tem que nos fazer felizes, o sofrimento só pode significar 

que estamos numa rota equivocada. 

Desde crianças, aprendemos que o amor não deve ser objeto de reflexão e de entendimento racional; que deve ser apenas vivenciado, como uma mágica fascinante que nos faz sentir completos e aconchegados quando estamos ao lado daquela pessoa que se tornou única e especial. Aprendemos que a mágica do amor não pode ser perturbada pela razão, que devemos evitar esse tipo de contaminação para podermos usufruir integralmente as delícias dessa emoção – só que não tem dado certo. Vamos tentar, então, o caminho inverso: vamos pensar sobre o tema com sinceridade e coragem. Conclusões novas, quem sabe, nos tragam melhores resultados. 

Vamos nos deter em apenas uma das idéias que governam nossa visão do amor. Imaginamos sempre que um bom vínculo afetivo significa o fim de todos os nossos problemas. Nosso ideal romântico é assim: duas pessoas se encontram, se encantam uma com a outra, compõem um forte elo, de grande dependência, sentem-se preenchidas e completas e sonham em largar tudo o que fazem para se refugiar em algum oásis e viver inteiramente uma para a outra usufruindo o aconchego de ter achado sua metade da laranja. 

Nada parece lhes faltar. Tudo o que antes valorizavam 

– dinheiro, aparência física, trabalho, posição social etc. – parece não ter mais a menor importância. Tudo o que não diz respeito ao amor se transforma em 

